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Devido a i r regu lar idade no
Íornecimenlo de m atória- prima, par-
ticularmenle do algodáo, o conselho
de Administração da TextáÍr ica
decidiu levar a cabo um projeao
agro-industrial que visa o cultivo
daquele produto indispensável à
indústria têx,til. - Estando nós em
iloçamblqus, um dos melhores
produtoreô de algodão ae Átrlce
ass lm como do mundo,  é
lnconcabÍvel que não tenhamos
algodão para pôr a Íábrlca a an-
dar. Mas o Íacto ó que por razões
adversas ou porqus o produtor
está desorganlzado o algodão que
nós necassltamos nunca chega a
tempo" Por exernplo, quando sua
Excelânc la  pres ldente da
Repúbllca vefo noe vlsltar em Ja-
nelro de 1990 a Íábrlca âstava
parafleeda por talta da algocião"
Ern 1 S88 ê gg lrnportámos algodão!
lsso não pode eontlnuçr as$lÍn!-
afirmou algo omocicnado o Enge
Sousa Pinto. Tendo contlnuado -
nós não podemos estar suJaltos
às dlÍlauldades que si.lrEenn dada
a avarie ou falha dos navlos que
trazonn algo.Cão de Fer?ÌbÊ e Fêamla
6!ïqusnto teíÌ ìos sn!lhares de
heetares que são urn patrln'lónlo
da Tertáfnlee...

Nssta iinha-de psnsam€nto, a
TextáÍrica cle Chimoio começou a
lrabalhar no sentidc de produzir o
seu própr io  a lgodáo.  No ano
passaCo, fez-se uma plantação ex-
perimental numa área de pouco mais
de lrezenics hec*ares que devicio às
chuvas lorrenciais quô sê Íizeram
sen t i r  t i ve ram uma  Í raca
produtividade, contudo, serviu para
se colherem resuhados técniccs no
ouo se reÍere ao terreno. I a natureza

. de adubos insecticidas e herbecidas
necessá r i os .  Segundo  aque le
administrador da TextáÍrica, o início
conheceu diversas diÍ iculdades
a l i adas  Í undamen ta lmen te  ao
problema do equipamento.

Oprojectototal, qub abrange uma
area de cerca de 7.500 hectares
situados na "Quinta das Laranjeiras"
há cerca de 1 5 quilómetros da cidade
de Chimoio, está agora a conhecer
urna destronca numa área de 1200
heclares.
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deÍesa e de repreeentantes ds
pcpulação. - aÍirmou.

A.RECUPERAçÃo OA FROTÀ
AEREÂ

TextáÍrica Aero-Transpories" Íoi
a designação do uma empresa Íiliada
àquela unidade industr ial s quê
desenvolveu as suas aclividades
durante o período colonial. Uma vez
chegada a independôncia nacional,
com o vendavaldas nacionalizações
a empresa desagrsgou-se e as suas
aeronaves Íicaram por conta do
Estado. O Enge Sousa Pinto íaz um
breve comentário: Urn dos nossoe
avlões fo! como se sabo, abatldo
em 1978 salva o orro, e outroa
ev lÕes de fumlgaçÕas
desapareearam e nãd'cabÉemos
onde estavanr. Entretanto, hofe lá
eabemos qu6 uÍn Sosog avbãs
está aoperarna Belra e lgualn'lente
eabeÍìnos da looallzação de urn dos
nòireog motores.

O nosso interlocutor dirmou que
noste momento a Textáírica está a
envidartodcs os esforços no sentido
de recuporar a suaÍrçtãdo aeronaves
c$m a vista utilizá-la para eíeitos de
Íumpações nãs suas plantações -
È{o nosso protecto hofe esternoo a
nrll e ta! h6ctares,- pars o,. ano
ost8reíÌìcs ê três rnll e lrenìos
crôsaaÍ maEe porque e t'exiÉfrlcs
Èam terrenee esn Nharnatende e
astamos e psnssr em exploran o
algodáe no Ff;ueurgìbezl. $ssCI
ÊimgrSEea, e !á foi reeonhecieio pe0o
Governo, quo ternos qt i6 ser
lnelepende*tÈìs em equl;oq,-nonto
ele furnigaç5ea. Se eÉs!á o t6mss
e eaÈioíÌÌoe eue está dlsoersc ha
que reeuporé*lo e reniabiliz*-8e ao
d'ráNl;rno pârrã o bern da àmnentle
naeional pcris so e"aüirar agora *ó
çeté a wr rarrtebFilzsdo a trÍmta ou
quêresltâ pi*r eermto" É meçte
perepeeÊlva qn*e e Te;:tuifn!,** qu"ar
fevar a cahs este projecte egro-
lmCustrEel. ïemas que proda.lelr c
ricssa próprlo eigodé,r:, ecbretucie
a qualldacla que deeelaenos, polo
:"1Éo posso íazer eom farelo o
nnasóc pão que íaço com Ías'lrì?ìa
- aíirmou.

A RXAçÃo DAS PoPTJLAçÓES

Para levar  a  cabo es le
empreendim€nto, a TextáÍrica oonta
Íixar popula$es junto das áreas de
cultivo para servirem de máode-
-obra. O Enge Sousa Pinto volta a
usar da pqlavra: a flxação da
população no nosso projecto
t écn  i co -económico ds
desenvolvlmento ó óbvia pols o
prolecto só pode ter razão de ser
se for acompanhado por uma

melhorla das condlções de vlda
das populações. Então vamos
criar novos pólos de concentração
da população nas áreas onde há
perspectlvas de trabalho. Segundo
o nosso interlocutor, a TextáÍrica irá
Í ixar  aprox imadamente 12OO
pêssoas na "Quinta das Laranjeiras"
com apoio para a construçáo de
palhotas, atribuíção de áreas para
as machambas fami l ia res com
barragens pata irrigação, bem como
água potável. A TextáÍr ica irá

igualmente ajudar a população em
q uêstõss sanitárias disponibìlizando
os seus enÍermeiros e o sêu rnédico
em serviço no Centro Sanitário da
Fábrica, na cidade de Chimoio.

Nesta Íase, a prioridade para
aq uelas popu laçóes n aturais daquela
zona da provÍncia de Manica que
Íugiram devido à situação inimiga.
São pessoas que êstão muito
d isporsas e ou l ras v ivem nos
arredcras da cidade sêm
possibilidades de emprego.

SEGURANÇA? A TEXTÁFRICA
TEM O SEI.i PRÓPRIO EXÉRCITO

Ao Íalar da questãc do retorno
das populaçóes que haviam íugido
devido à guerra o Engs Sousa Pinto
colocava-nos numa situação tal que
éramos Íorçados a indagar-lhe até
que ponto a Textáfrica garantia
segurança para essas pepulaçóes,
ao que raspondou: Noste nìoffierlto
apesar de esp€rar!ïËs que e gu@rÍe
terrnlsre e cerrtísslmo pr&zo, a áo'ea
onde ss des€sÌvehre e es"sftuna de
algodãe é usna énaa endo
InsÊalámcc &a noasês Íorçae oe
aute-defesâ que vão Earántlr a
segurença eia populaçéo e cÍos
Reseçg bggìs.

EÍecÍivamenie" conior,ns mais
tarde pudarn'os cünstaiã'' no t6ri€nÊ,
a Texiáfrca tem um baÍaihão iie
solda,lcs pcr sí treinaclos, armados,
fardados e ató alimentados paia a
defesa do seu património. - -4té
porqL?o o própnlc  gavsrn@
provinclal acarlnhou a n@esa
inlclatlva e Já fol vlsltar o loea!
onde vagnos flxar as pesssag ns
companhla de organlsmos daA Tertáírlca va! conlar com I populaçáo local para o prolecto de produção de algod6o


